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JACIARA GOVERNO M U NICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

"DISPÕE SOBRE A INCLUSÃO
DE NOVO PROGRAiIA NA LEI NO

682/97 DE í211í'í997 ALTERADA
PELA LEI NR.773'í999 - PLANO
PLURIANUAL E LEI N.O

809'2OOO, DAS DIRETRIZES
oRçAi|ENTARiAS, BEti COirO,
A ABERTURA DE CRÉOITO
ADICIOíITAL ESPECIAL AO
oRçAilENTO VTGENTE, E DÁ
OUTRAS PROVDÊNGIAS"

O Prefeito Municipal de Jaciara, Estado de Mato
Grosso, VALDIZETE ilARTINS NOGUEIRA no uso de suas
atribuiçôes legais, Íiaz saber que a Câmara de Vereadores aprovou
e ele sanciona a seguinte Lei:

Programa - í0 - Pavimentação e Saneamento Básico.
Objeüvo - Proporcionar a poputação umt atendimento de melhor

Av. Antonio Feneira sobrinho, í075'Fone: (0*65) 161'1308' Fax: (0*65)'161-2255'cEP 78'820'000'Jaciara'Mato Grosco

LEIN.O 85í, DE 22 DE OUTUBRO DE 2.001

Art§o 10 Fica incluído na Lei n.o 68A97 alterada pela
Lei nr. 773í1999 - Plano Plurianual, anexo de metas e prioridades,
o seguinte Programa:

Programa - 76.0í - arpliação do SasteÍna de Abastêcimento de água
Obietivo - Proporcionar a populaçáo um atendimento de melhor
qualidade.

Artigo ? Fica incluído na Lei n.o 809/2000 - LDO - Lei
das Diretrizes Orçamentárias, anexo de metas e píoridades, o
seguinte Programa:

qualidade.
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JACIARA GOVERNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

LE! NO 85í, DE 22 DE OUTUBRO DE 2.OOí

Artigo 30 Fica Autorizado o Poder Execúivo Municipal
de Jaciara, a abrir Crédito Adicional Especiat ao orçamento geral
do município, no valor de R$ 21.800,00 (vinte e um mil e oitocentos
reais), desünado a oomgir déficit de programaçáo, com a seguinte
classificação orçamentária :

12
16
13
76
445
3084

Categoria
Econômica:

4000
4100
4114

Despesas de Capital
lnvestimentos
Obras e lnstalaçáo

TOTAL

Gabinete do Prefeito
DAE- Depto. de Agua e Esgoto
Saúde e Saneamento
Saneamento
Abastecimento d'água
Recuperação da rede de
Ahstecimento de água

2í.800.00
2í.800.00

Artigo 40 O crédito autorizado no artigo anterior terá
como fonte de recursos, a anulaçào parcial da seguinte Dotação
Orçamentaria e Transbrencia de Reorrsos da FUNASA, oomo
segue:

Orgáo
Unid. Orçam,
Função
Programa
Sub programa
Atividade
Categoria
Econômica

Reserva de Contingência
Reserva de Contingência
Reserva de Contingência
Reserva de Contingência
Reserva de Contingência
Reserva de Contingência

9000
9900
9990 20.980,72

I

99
99
99
99
999
9SSS

Orgão
Unid. Orçam.
Função
Programa
Sub programa
Projeto

Reserva de Contingência
Reserva de Contingência
Reserva de Contingência

++
Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0"65) 461-1308 - Fax: (0*65) 161-2255 - CEP 78.820-000 - Jaciara - tlato Grosso
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JACIARA GOVERNO MU N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

LEINO 85I, DE 22DE OUTUBRO DE 2.001

TRANSFERENCIAS DA FUNASA 819,28

TOTAL 21.800,00

Artigo 5 o Esta Lei entrara em vigor na data de sua
Publicaçáo, revogada as disposi@s em Contrario.

GABINETE DO PREFEITO DE JACTARA
En22 de outubro de 2.ülí

VALDI TINS NOGUEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

Av. Antonlo FeÍÍeira sobdnho, 1075 . Fone: (0-65) 161-1308 . Fax: (0*65) 46í-2255 'cEP 78.820400'Jaclara ' lÚato GÍo!3o

DESPACHO: Sanciono a presente Lei, sem ressalvas.



É

À
E

ot
t!

JACIARA GOVERNO MUN ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

LEI N" 851, DE 22 DE OUTUBRO DE 2OO1

VALDI TINS NOGUEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

Registrada e Publicada de conformidade com a legislação vigente,
com aÍixaçáo nos lugares de costume estabelecidos por Lei
Municipal. Data Supra.

CLÁU toxr LOPES
Sec. un. d . Sup. e Planeiamento

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075'Fone: (0-65) 46í-1308 - Far (0*65) 161'2255' CEP 78'820'm0' Jaciara' lúato Groeeo
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12JACIARA GOVçRNfJ M U N ICIPAL -v
TRAB/A,LHO C,)M PRAZER

PROJETO DE LEI NR. 36/2001, DE 2SDEAGOSTO DE 2OO1

EMENTA: "DISPÕE SOBRE Á 
'NCIU9AC 

DE NOVO
PROGRAMA,VÁS tES No 68?-'97 t:", 1ú';1/1997,
ALTERADA PELA LEI NR" 773/1999 - PLANO
PLURIANUAL E LEI NO 809/2OOO, DAS DIRETRIZES
oRçAMENTARIAS, BEM COiVtO, A ABERTURA DE
CRED|TO ADIC|ONAL ESPECIAL AO ORçAMENTO
uIGENTE E DA OUTRAS PROVTDÊNC\A.S:-.-.__-.Jv
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JACIARA GOVÉRNO MUNICIPAL )

TRABALHO CC)M PR/q.ZER

MENSAGEM DO PROJETO DE LEI NR. 36/?00í, DE 28 DE
AGOSTO DE 2OO1

Senhor Presidente,
Senhores Vereadores

Tem a presente a finalidade a:r.,rJ(.,âl de encaminhar a
este Soberano Parlamento, para apreciação e aprovação dos
nobres Vereadores, o Projeto de Lei ri.o 3ôi2001, autorizando
Abertura de Credito Adicional Especial, pai'd prover os recursos de
despesas com a melhoria do sistema de abastecirnento de água.

Outrossim, informamos ainda que o crédito ora pleiteado
refere-se a uma complementação, uma vez que esse Parlamento já
aprovou a traves da Lei no 842101 de 13/07/01, um crédito de
R$239.000,00, para substituiçâo da rede de abastecrmento de água
de amianto para PVC, sendo: RS 217.000,00, ccm recursos da
FUNASA e R$ 22.000,00, como contrapartida do Município. Sendo
portando necessário mais essa complementaçãc de R$ 819,28,
com recursos da FUNASA Totalizando o valor conveniado de R$
217 819,28, e R$ 20.980,72, referente it ccni:ipailida totalizando o
valor também prevista no convênio firmacjo com a FUNASA de R$
42.980,72.

Considerando que os termos constantes do incluso
Projeto, por si proprios, justificam, plcnaner'lte, a sua aprovaçâo,
resta a este Executivo Municipal, em exercendo as sua atribuiçÕes,
via da presente mensagem, encaminhá-lo a essa Casa de Leis,
para que possam, Vossas Excelências, após as necessárias
apreciaçÕes, transformá-lo em Lei, em REGIME DE URGÊNClA, de
conformidade com o artigo 55 da Lei Orgânica Municipal de Jaciara,
com convocaçÕes de sessÕes, nos termos do REGIMENTO
I NTERNO dessa Câma ra de V eready+*,
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JACIARA GOVrjFiiO MUNICIPAL 'j
TRABALHO c-í)lü pR q,zer<

Valemo-nos da oportunidade para reiterar a Vossa
Excelência nossos protestos de elevada estima e distinta
consideração, extensivos a seus Pares, subscreve rnui,

Atenciosamente,

VALDIZ NS NOGUEIRA
Prefeito Municipal

EXMO. SR.
VEREADOR IRON REZENDE DE ANDRADE
MD. PRESIDENTE DA CAMARA DE VEREADORES DE
JACIARA-MT
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PROJETO DE LEI N.O 36/2001, DE 28 DE AGOS TO DE 2.001

' DISPÔE SOBRE A INCLUSÃO
DE NOVO PROGRAMA NA LEI NO

682t97 tJÉ. 12t11i'1997 ALTERADA
PELA LEI NR.773/1999 - PLANO
PLURIANUAL E LEI N.O 809/2OOO,
DAS DIRETRIZES
oRÇAMEN'i'Ar)lAS, BEM COMO, A
ABERTURA DE CRÉDITO
ADICIO ",lL ESPECIAL AO
ORÇAMcr'ITO VlGEi.lTE E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS'

Arligo 'lo Fica incluido na l-ei no 682197 alterada pela
Lei nr. 773/1999 - Plano Plurianual, anexo de rnetas e prioridades,
o seguinte Programa:

Programa - 76.01 - ampliação do Sietema do Abasiccifiler'to de água

Objetivo - Proporcionar a população uma atenciimento de melhor
qualidade.

Artigo 20 Fica incluído na Lei n.o 809/2000 - LDO - Lei
das Diretrizes Orçamentárias, anexo de rr':etas e prioridades, o

seguinte Programa.

Programa - 10 - Pavimentação e Saneamento Básico.
Objetivo - Proporcionar a população uma atendimento de melhor
qualidade

JACIARA GOV€RNO MUNICIPAL
TR/q.B/q.LHC' COM PÍi.AZER

O Prefeito Municipal de Jaciara, Estado de Mato
Grosso, VALDIZETE MARTINS NOGUEIRA no uso de suas
atribuiçÕes legais, faz saber que a Câmara de Vereadores aprovou
e ele sanciona a seguinte Lei:

é
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çJACIARA GOVERNúO M U NICI PAL
TR,q.B/A,LH O,.lrj,ú PRAZ E R

Artigo 30 Fica Autorizado o pocer Executivo Municipal
de Jaciara, a abrir Crédito Adicional Especial ao orçamento geral
do município, no valor de R$ 21 800,00 (vinte e um mile oitocentos
reais), destinado a corrigir déficit de programação, com a seguinte
classrficação orçamentária :

A-
urgao
Unid. Orçam.
Funçáo
Programa
Sub programa
Projeto

Categoria
Econômica

4000

12
16
13
76
445
3084

Gabinete do Prefeito
DAE- Depto. de Água e Esgoto
Saúde e Saneamento
Saneamento
Abastecimento J'áçua
Recuperaçáo da rede de
Abastecimento,,'e água

4100
4110

Despesas de Cap.ral
lnvestimentos
Obras e lnstalação
TOTAL

21.800.00
21.800.00

20.980,72

819,28
21 .800,00

Artigo 40 O crédito autorizado no artigo anterior terá
como fonte de recursos, a anulação parcial da seguinte Dotação
Orçamentaria e Transferencia de Recursos da FUNASA, como
segue.

L-uÍgao
Unid. Orçam.
Função
Programa
Sub programa
Atividade
Categoria
Econômica

Reserva
Reserva
Reserva
Reserva
Reserva
Reserva

de Contingêncie
de Contingência
de Corttingé:-,..ia
de Contrngência
de Co:rlinq,zn;ia
de Corrtingen,;:a

oo
oo

99
99
999
9999

9000
9900
9990

Reserva de Contingência
Reserva de Contingência
Reserva de Contingência

TRANSFERENCIAS DA FUNASA
TOTAL --a

PROJETO DE LEI NO 36/2001 , DE 28 DE AGOSTO DE 2.001
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JACIARA GOVERNO M U NTCIPAL
TRABALHO COM PR/q.ZER

PROJETO DE LEI NO 36/2001 , DE 28 DE AGOSTO DE 2.001

Artigo 5 o Esta Lei entrara em vigor na data de sua
Publicação, revogada as disposiçÕes em Contrario.

GABINETE DO PREFEITO DE JACIARA
EM 28 de Agosto de ?.0C:

VALDIZ INS NO(JUEIRA
PREFEITO MUNICIP,CI-

0)
-,<.

, '''') /

J Dt D ,ítr'4'
CLAUDIO XIMÉNÉS LOPES

SECRETARTO DE ADMTNTSTRAÇÃO, SUPERVTSÃO E
PLANEJAMENTO

j

ãI
I
B
3

Í
Ê

I



g

T
o
I
o
5

3

í

PROJETO OE LEI No 36/200í , DE 28 DEI.{GOSTO DE 2.OOí

Artigo 30 Fica Autorizado :- Po<.ter [ixecutivo Municipal
de Jaciara, a abrir Crédito Adicional Espeeial ao orçamento geral
do município, no valor de R$ 21.800,00 (vinte e .,rrn ntii e oitocentos
reais), destinado a corrigir déficit de programação, com a seguinte
classiÍicação orçamentária :

Órgâo
Unid. Orçam.
Função
Programa
Sub programa
Projeto

Categoria
Econômica:

4000
4100
4110 21.800.00

2í.800.00

12
to
13
76
445
3084

99
99
oo

99
999
9999

Gabinete do Prefeito
DAE- Depto. de Agua e Esgoto
Saúde e Saneamento
Saneamento
Abastecimento d'água
Recuperação da rede de
Abastecimento de ágr.ra

/.
urgao
Unid. Orçam.
Função
Programa
Sub programa
Atividade
Categoria
Econômica

Despesas de Cg,.'i13;
lnvestimentos
Obras e lnstalaç.'l.r

TOTAL

Reserva de Contingência
Reserva de Con.rrrgur..:ia
Reserva de Contingência

9000
9900
9990

TRANSFERENCIAS DA FUNASA

20.980,72

TOTAL

JACIARA GOV€RNO MU NICIPAL
TR/q.BALHC C(}M PRAZER

Reserva de Contingên.:ia
Reserva de Contingência
Reserva de Contingêr,cia
Reserva de Contingência
Reserva de Ccntingêrcia
Reserva de Contingénc,a

Artigo 40 O crédito autorizado no artigo anterior terá
como fonte de recursos, a anulação parcial da seguinte Dotação
Orçamentaria e Transferencia de Recursos da FUNASA, como
segue:

819,29 , I

21.800.00 / Í.d*ftt
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JACIARA GOVERNO M UNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER ?,

Õ1

PROJETO DE LEI No 36/200í , DE 28 frE ,TGOSTO DE 2.00í

Artigo 5 o Esta Lei entrara er\:vigor na data de sua
Publicação, revogada as disposiçóes em Conlrario.

GABINETE DO PREFEITO DE JACIARA
EM 28 de Agosto de 2.001

VALDIZ TINS NOGUEIRÂ
PREFEITO MUN:CIPAL

CI-A oxr S LOPE S
SECRETARIO DE IST ÇÃo, sr.tPER.vrsÃo EMt

PLAN JAMEI{TO

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, í075 . Fone: (0*65) 46íí308 - Fax: 10"65) 461-2255 - CEP 78.820{00 . Jaciara .Ilato Grogsc
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Olicio n." 5856/COCEC/CGCON/DEPIN/FUNAS..

Convênio n.o: 2197i00
Objeto: Execução de Sislema de Abastecimento'de Ágúa

Senhor Prcfeito.

('i

Encaminho em anexo documenlr.çâo abaixc
aconrpanhamentg e execução do Convênio acima mencionado:

MINISTÉRIO DÁ SAÚDE
FUNDAÇÃO NACIONÂL DE S^ JDÊ

Coordenação-Geral de Ccnvênios - CGLON

íWffi,frfi"§iixsoo,o

Brasília, l7 dejulho de 2001

i-.

lca visando o p eno

1^- i

ú(i

ÊÉ.
I

L{
t

Frcí. liun.úu JACTAÊíi
U ^Lt /- tÍ '..,c,íts f.' l( r lCf-_L_

.-,9e-.0

Via do Tenro de Convênio, devida;nenre ss5irrado pelas panes:

Cópia do extrato da publicaçào do Conr'ênio r:.'L'riârio Otlcial da UniÀo

At!'nc ir)san l,lltre./

EI-IZABET
Coordenadora de Celebraçr,.r e Cail'..;tro

Substitt,a

"L .í

l''S'f..t'""^
q?.I,:-:.rr-i.-:j9, Ot ó\

' A Sua€xcelência o Seúor
CELSO OLIVEIRA LIMA
Prefeito iVÍunicipal
Avenida Antônio F. Sobrinho. n.o 1075

78.820-000 - Jaciara - NIT
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coNVÊNíO N" 229?t2000

lÍlwÊNr-o QUE ENT.RE Sr cELEuRAtvr AIit;\p1çÀO N,lClCN,iL lr.- s;rr]'ue'Ê iPREFEn'tiR"\ ltui\irctpÁ.L --;;
.,.ICIÂRÂ/TIT. VIC .\DG .\ EXECUÇIiõ
DE.§ISTEMA DE ..rÍlAS,'.'LaIMENTC DE.\CUA.

2.. n ,)
.\os.çlLl. .. di:rs do nrês.Jc .Ç\:. |- .:r...[i.1.s..... do.rn,r dc,Jrris,rril. r Fi;\DAÇÃO\ÁCl()\.\1. l)E s.tII)[. criaih pclo O..r*,o",,i 100, de to..l.ql. inscrira noCGCi\ÍF sob o no 16.999.,i _50,0u0 1 - l ;. ,,,."i"'no S.,o, de .\urarquias Sul. eu.r,Jra {.Illoco "N". 5.. antlar. rra ci.htlc ,:e grisitia, üF, dora'lnre denominadaCO.\CEDENTE. nesre aro rcpresenlada por seu presidente, lfIAtlRO RIC.{,RDOI'ACHÁDO COSTA' nonreado pr'ro Dc.c.rero presraenciat de 2i..1.g.;. publicado no

P 9:U -d: 
26,.1.99. ponador da' Carreira j. là.,,.à.a. no no Ls6.q-;.1. SSp,DF ec p'F : nn ?66,ri]],:5r-00 ç' a r']rE]'tirruú'-ni'ilxrcrp,rL DE J.r,r--t.+RvtIT.

' 
irrscrita no C'(;c,\tF sotr o.nn o;.:+z.L:-s)õooi-ii. ,iruruo na AreniJa .\nr,,rnioFcrrcira Sobrirrho. 107-i. dora\ rnr!. A.,.r,1""a.-' CO;\-\.E\E\TE. nesie 3rr"rreprescnrada por scu prcfeito. CELSO OLt\.ElRi Llitt.{,, ponrrlor Ja Crneira,Jeldenridade n'094216 ssp/r\tr. cpr 

'r" 
ú;;s,-.iár-:1.,:onsorrue o prr.,.ciso n..25 I 80.002 I .15/00- I I c conr lirndonrcnro .., Jlrp.r.iiO., crrrri,lilr :,i ln,.ist \.ll dr.rÀnigo i0 da c'onsrirriçào Fr'rrr'rar: n, I...i .,; i.óió.'i., r9.9,90: ur Lei ri,, g.oto. ie11.6.9i. c. suas irlrcraçõr..s poslcriorcsi ,,n [>".r*,o ,rJs:.s71. -.,, 1.1 il.So: n,.r De,,-nr._,n' 10, dc l.2,tll: na Instruçilo Norr,ari'a _ STN n., 1,97 r--, l-t :.q -- n: \ír.:rd:

i::l::"^ll l: 10-16. no qu,.. couhcr. r!.sol'cn) ..i.t,rr, ,.., prr.s!.nri C..r^\ i,.it..,. nreJirnreJs Otspostç(ics s\prcssas nas cláusulrrs s(,tuinles:

Cl-AUSUL/\ Pttt\Íl:tRÁ - DO OIIJE tO

O presenre Conr énio ten: por objeto Exccução de Sistema deilAbastecinrento de Água

CLÁUSuLA sEcL.\-DA - DAS oBRtcAÇÕES

Para a consccuçâo do objeto expresso na Cláusula p;r/"ira, com;rriÉ:

I - a COIiCEDENTE

a) garantir os recursos financeiros para a execução desie Convênio, na formado Cronograma de Desembolio upr"r.niial ;l''p;., de Trabalho,obsen,ada a sua disponibilidade financeira;

I
Ic

I

r'(EIUE

I

r'l
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L
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b) apoiar
pr!'Stan

FUNASA

\.r</
os procedirnentos técnicos e operacionais â serem
do a nr".ccssária rssistr.lnr"-ia a CONVENE,NTE:

executados,

fiscaliz:r as ações relativas àc) lcompanhxr. supcrr,isionar. oriet)tar c
cxecução dBstc Coll\,ünio e

d) analisar c flprolilr a Prr.staçio de C.-,r t,,i ,iJs rccursos transferidos por
lirrça destr. Cont,.in io.

(

(

d) nranter os recursos transt'eridos peta COryf UOe ."i'l'E em conra bancária
ind ividualizada, irbL'na eNclusilarnenre parà esse tirn:

e) manter arquivo individualizado de toda ,locunicntrrào comprobarória d."
d!'spes.rs rc'alizadgs r.m virtude dcst!. Cin\.ênir,:

t) rr,'gistrar Ênr sua r.ol)tâbilidade analítict os âlos c tàtos adr.::.inisrratir-os de
gestão dos recursosalocados por lorça lesre Conr'ênio;

h1 a obrigaçào de inç'luir os recursos rec,:bidos provenientes deste convênio
no respectl\.o orçamento

SUBCLÁUSL'LA PRI\,!EIR-{ :Os documenros c1e que trata â letra,,e,'do item II
desta C]áusula de'erão ser emiridos enr nome da CONVENEÀi I E, citando o número
do convênio, ficando à disposiçào dos órgãos de r:onrlslg, coordenação e sup€rvisão
do Govemo Federal e, em espêcial, da CONCEDENTE, por unt prazo de 5 (cinco)
anos, contados a paíir da dau da aprovação da Prestação de Ccnras.

SUBCLAUSULA SEGTJNDÂ : A Presraçâo de Conra.s a que:,,- reíere a lerra'g,,do
item ll desta Cláusula deveÉ ser apresergada alé â Cata finel da vigência deste
Conr',,rnio, devendo. ainda. ser instruída com os s(gl,:.lt:\ 4n.;unrentos:

a) relakirio de cumprimento do objet,.-r

PREI\ÍE

I ffi
4

ir ) c\ccutar as iÇ(lcs !.cL'ssiirics à consecuçào rio objr,.to deste ConvêniOl

b; aplicar os rÉcurs(rs transl'eridos pela COfiCEDENTE, exclusivamente, na
execuçào das açôes pactuadas;

c) aprÊscntar a CONCEDENTE. sempre que 
lsolicirado. 

relarório récnico das
It i vidadr-s descnr rrl vidrs:

g) prr'star conras a COII(CEDENTE de tochs os recursos que lhe forem
transferidos. der ollendo aqueles náo aplieados. inclusive da
contraPaíida:



b) cópia do Plano de Trabalho;

c) cópia d!'stc Instrunrento;

d) Rclatório da Execuçào Físico'Financeira:

e) Demonslrativo da Execuçào da Receitr e D"spesa evidenciando os

rr.cursos rcc('bidos enr rransttrêt'iir,. a.grntrapaíida e os rendimentos

aul'cridos da aplicaçào dos recursos no nreicado fitlarrueiro, quando for

o caso. e os seldosl

$ estrato da conla bancária espe'cífica do período do recebimento da ln

parcela atc o últinto Paganlelrto;

g) rclaçào dos pagamcntos efetuadosl

h) demonstrativo da aplicaçâo dos recursos próprios, aPresentando

balancete financeiro e a relaçâo dos pagamentos efetivados;

i) comprovante de recolhimento do saldo dcs rtcursos nào aplicados'

inilusive os rendinrentos da apli::ação financeira' quando for o caso'

j) relação dos bens (adquiridos, produzidos ou constnrídos), quando r
aplicar;

l) conciliação bancária, quando for o caso;

m) cópia rio Temro de Aceitaçào deÍi:iii,r'a dc obra, quu'do se aplicar' e

n) cópia dos despachos a-djudic"tórios c homologação das licitaç§es
' 

reaiizadas ou juitificativa para sua dirpensa ou inexigibilidade' coln o

respecti\o entba§amento legal' quando se apl":ar'

3
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CLÁUSULA TERCEILÀ . DOS RECURSOS FNANCEIROS

A CO\CEDENTE' por força deste Convênio' transferirá a

CONVENENTE recursos no valor lo;l de RS 217.819,28 (duzen{os e dezessete mil,

oitocentos e dezenove reais e vinte e oito centavos), cortcndo a desPcsa t::qg-d:
dotaçãooçamentáriaconsigradanoProgramadeTrabalho:10'5ll'0119'5528'0036'
UC 255000, Gestão 36.21 I , conforme discriminação abaixo:

- Fonte: 0153 - ED: 4440.42 ' R$ 217.819'28 ' NE no 3147 de29tl2l00'

I



i

c

A CONCEDENTE transfenú os ÍecuÍsos previstos !Lnesta ('láusula enr favor tla CON \/Ei\iliNTE, enr conra hancári a cspecífica vinculada0 r'slc rnstrumento. conlbrnrc o cronograma de desenrbolso. sonrente sendo permitido Ásaqucs para o paganrento tlc dcspesas previstas no f lanc de Trabalho, mediantechcque nominativo ao crcdor ou ordenr bancária ou pam aplicaçâo no mercado
li nance iro.

CI.AUSULA QUARTA. DA CONTRAPARTIDA

4
PRE I tvtE

A entidade se obriga a aplicar, na consecução dc,s tins pactuados por estcConvênio, recursos próprios no raio, rotal de R$ +i.lAO.ZZlquar"nta e dois mil,novecenlos e oitenra reais e setenta e dois cenra"os), coniorne àescriro no prano de
l11Ua]n1^c-oilorme dispôe a Lei de Direrrizes Orçr.r,.nilr,* *igente dou portaria noI76. de 28.3.2000.

CLÁUSULA QUINTA . DA FIsCALIzAÇÀo

A CONCEDENTE exercerá funçào gerencia.l fiscalizadora durante operÍodo regulamentar da Execução/prestaçao ae tonias deste convênio, ficandoassegurado a- seus agenres quarificados o poier discricionário de reorientar .i0., . ã.acarar ou não justiÍicati'as com reraçào às eventuais disfunções havidas na süexecução, sem prejuízo da ação das unidades de controle intemo e extemo.

SUBCLÁUSULA úNICA - A CONVENENI.E franqurará livre acesso aos
servidores do sistema de controle interno c exremo laudiúia da FTJNASA, secretariade controle Inrerno do Ministério da saúde. s".r.ú. r.aeral de controre) ou à
1"^19!:j.tgad4 a qualquer tempo e lugar, a r,rdos os arcs e fatos pratiáados,
reracronados direla ou indiretamente a este Convênio, quando em missào detiscalizaçào ou auditoria.

tl
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SUBCLÁUSULA PRIMEIRA :

SLIBCT-ÁUSULA SEGUNDA: 
. 
É obrigarória a resrirujção p;ia CONVEIIENTE aCONCIiDENTE de evenruai saldo de rJ.urror, ,,rci,r.,l,; r," provenienles dás receitasohtid;rs crn aplicações finrnceiras. no pioro ,uá*into de 50 (trinta) dias

ittr plorrogiiveis, contaJos da dirta da conclusào, :,-rlri.io. ,a*ireo ou extiqção desteConr'ênio.

SUBCLÁUSULA TERCEIRA: E obrigatória a aplicaçâo dos recursos desreconvênio. enquanto nào utirizados. ., -cud.-ei* 'ã.'poup*çu de instituição
tinanceira oficial, se a previsào de seu uso fo. iluut .íu-rup.nor a um mês; ou no

Hl1d:-1,,1.-l*iro.tesdc 1ue 
o-byryalo o dispoJto nqAí.'20 e seus pani$afos t;,

.,,- e J-. da lnstrução Nomrariva n" l/97 da STN.
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A eventual publicidade de obras, aquisições, ié*fuo, o, de quaisqueroutros .rtos exccutados ., tl,,,r_r: a.rr. co,irã,lio"l'" ;" conr ele tenham relacãode'erá observar o disposro nas. rn-srruções Nonrrarivas n"íu" zz de janeiro de IggT eno I 5. dr' l8 de abrit ie t999. du S..creiuria d; ;;;;;; ócmunicação de covemo daPrcsidtrncia da Repúbrica. devç'ndo ,., .or,i,.i'lrr-"ririrre . inrormativo. nera nàopodendo constar nonres. sinrholo.s. o, lnrrg*nr'iu...r".,arir*, pronroção pessoal deautoridurJcs ou dc scn.idorr:s públicos ,;;-.;; ,

CLÁUSLIt-A SE].IMA . D^S PRoIBIÇÔES

E r.edada a urilizaçào dos recursos rranstciidos pela CONCEDENTE nacontrataçio ou urilização de pessoal. 
.a 

qr.lqr.; ;;i;:;cero serviços de rerceiros.
:.1:.:,::-rl:.*, os partícipes, exclrsi"a,,ente vi.."üi*'a execuçâo do objero desreLonvenro. observados 

", "r"..^.]L: l..g,iis-s1bre.."ri.".ia" rernporária e licitação -incisos I\ e XXl. An. 37 da Consrrturção Federal

SUBCLÁUSULAIpRIMEIR{,:,Havendo 
conlréÍaçào enr": a CONVENENTE e

l.l-".,..r: visando.a execução.de serviços "i;iJ;";;bi:rc desre Conr,ênio, talconrraraÇâo nào induzirá em solidariedade jurÍai." u õ-OXCfOENTE, bem como nâoexisrirá r'íncuro funcional ou. empregatício ncm soliàanedade às parceras deobrigações trabalhistas, contribuiçôes previdencirfu.ias ou assemelhados.

tl
I
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(

SUBCLÁUSULA SEGUNDA: Nào poderão ser pages cr,;r: os recursos transÍ.eridospela CO\CEDEx-TE as seguinres deipesas:

a) aquelas conrraídas lora do períoo; d; ...,,1 ,,igência. mRsmo an,arlO"transferência dos recursos e após o tér.rtrino de sua vigência; i

b) as decorrentes deiaxas bancárias, rrrultas, juros ou coneção monetáriainclusive as relativas a pagamentos ou 
',..ãlh,*anro, 

iealizados forados respectivos prazost

c) as relativas às taxas de administraçâo, gerência ou similar.

d,1 pagamenro de gratificação, consultoria, assistência tÉcnica ou qualquercspécic de remuneraçào adiciooal a serridor q,re Ílertençâ aos quadrosde órgãos ou de enridades aa aaminisrraçãã'pr,UriL F.d;-t;r-;;;
municipar ou Disrriro Federar, qr..rr.j. to,.oo ou em exercÍcio emqualguer dos enres paíícipes e !

e) utirização dos recursos em finalidade diversa da estáberecida no prano
de Trabalho, ainda que em caráaer de 

"*.rgal,.,iu.

L

5
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CLÁUSULA SEXTA. DA PUBLICIDADE

fr
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SUBCLÁUSULA TERCEIRÂ:É VCdAd
mesnlo ohjeto deste Cont.ênio. exceto
pariigralir único do Aí.25 da [N no l/97.

d, oút o, Convênios com o
entüe§, na conformidade do

a a celebração
3çõts cL.rntplent
dn STN. IY

/

C

CI-ÁtJSt'lL^olTAVA.D^CoNTINLllDADE-ja

Ii!!ry].* de paralisaçâo ou de taÍr, ,",., l.r. que venha a ocorrer, ficalacultndo a coiticEDENTE assumir a eNecuçào do objeto deste convênioi de modor er irlr a descontinuidadc das açôes pacruldas.

CL,\USLiLA I.(ONA - DA VICÊNCIA

A, vigência do pres!.nte Cont.ênio obr.decerá o exalo período de execuçãopre\ rsro no Prano de Trabalho, acrescido de 60 lsessenrâ) dias para 
" 

upr.r.n,u-çao'ãiPrestaçào de Contas, a parrir da data de sua puurànçaã-õp,o.U.

SLiBCLÁUSUL.A pRIIVIEIRÂ: Esre_Conr'ênio porrerá ser alre;aco a quarquer rempo.nredianre assinarura de TERMo.ÂDITrvo- desàe qr. nqo r.lu modiÍicado seu objetoou as suas metas. devendo a soricitação r...n.rr,iú"$ corn antecedêncir mínimade 20 dias em relaçâo a dara. de.rernrino do perío,Jo de fecuçao, na forma do..caput,,deste.Cláusula. acompaúada da prestaçào ae coni* p..iar,'qru"à" i*fi._'.àcomplementação de recursos Íinanceiros.

SUBCLÁUSULA SECLJNDA:., A CONCEDENTE p,umovení a pronogaçâo davigência do prexnte conr'ênio, "de oficio". .uro n.;. r 
jro 

ra Iiberacào dos recursostlnanceiros. limiundo essa pronogação ao período J*"" A" *"." ,.ri
SUBCLÁUSULA TERCEIRÂ A aheração do presenle Convênio, no caso depronogação de prazo, será eferuada por Ternr. Aoitivo simprifi""ao puaiaá Juco)*cEDENTE, assiaado up.nu. p.io presidenre da1 mesma, considerando-se asolicitação da coN! ENENTE. *.ài"nr. on.io, no p7..o p..rirto na subcláusuraPrimeira desra cráusura. basrante para respardar e íssegurÍu a sua manifestaconcordáncia. para rodos os elbitos legais.

CLÁUSULA DECIMA. DA RESTITUIÇÀo

A CONVENENTE se conrpromere a restiruir os ,..alores que lhc foremtransferidos pela CONCEDEI.TE, atualizados moneúa.entg desde a data dorecebimenro, acrescidos de iuros legais. na forma aplic&el. oo, áébito, p"* ;;,, ;Fazenda Nacional, quando:

a) não for executado o objeto destJCon,,ênio:

.._r-- t . --f -

(
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b) não for aprescntada, no prazo es:ipulado, e respectiva prestação de

+
tíContas parciol ou fir:al c

c) os recursos forcm utilizados enr Ílnalidade diverjà do eslabelecido neste
Convênio.

{

(

(

suBCl-ÁusuLA PRINIEIRA: A CONVENEN'f E se compronrele a recolher à conra
dr CONCEDENTE o r alor corrigido da r lirrlrrr-.1ida . pactuada, quando nào
üonrprovar a sua aplicaçào no objeto do Conrênio.

SUBCLÁUSULA SEGLTNDÂ: A CONVENENTE se compronrete. também, a
r!'colhcr à conta da CO,r-CEDENTE o valor correspondente aos rendimentos da
nplicaçào no t'n!,rcado finrrrcr,'iro. rr'-l'erente ao p!'ri1)do conrpreen<lido entre a liberaçào
dos recursos e à sua utilização. quando nâo contprovar seu etnprego na consecuçilo do
objeto deste Convênio, ainda quc nào ledra feito a. aplicação

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA. D.{ RESCISÀo

O preseírte Conr'ênio será rescindido quer pela inexerução das obrigaçôes
estipuladas. sujeitando a pane inadinrplenle à responder por perdas e danos. quer pcla
supen'eniência de norma legal que o tome formal ou rnate.:alÍ'.x. nlc inexeqüível.

SUBCLÁUSULA ÚNlCa: Na hipórese í.i in.:Jiirrplência por parre ds
CONVENEI\TE, fica faculrado a CONCEL E ,i r Ê o bloqueio dos recursos
transferidos, sem prejuízo de outras sançôes rie narurezÂ civel, administrativa ou
penal. nos linrites da lei.

CLÁUSULA DÉcIIuÍA SECUNDA. D.{ ExTINÇÀo

Este Conr'ênio pod,,.rá ser extinto por n:úruo consenso ou mediante
denúncia da parte interessada, com antecedçlncia mÍnima de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRÁ. DA PUBLICAÇÀo

A CONCEDENTE encamiúará o e.\-rraro deste .lcnr'ên/o aré o 5" dia útil
do mês seguinte ao da sua assinatura, para publicaçào no Diiífio OÍicial da Uniào, a
qual deveú oconer no pftrzo de 20 (vinte) dias daquela data.

CLAUSULA DECIMa QUARTA - DOS MATi-.i'-!A!( A-DQUIRIDOS

Consideram-se concedidos pela Fundação Nacional de Saúde, após
concluido o objeto pactuado no presente Convi rro ü.i ,.?ns patrimoniais constnrídos,

---.::::-à:-.+

7
PRE I IIIE

v



I
i

cl^usul-^ DECIi\t..\, QUTNTA - DO FORO : 
'

Fir"'a r'reirtr o foro da Jusriça Federar - seçao;uôiiianr do Disrrito Federar,cont rcnrincir cxpressi a outros. por mais privilegiaoos que forern, ü; jffiiirquaisqucr dúr idirs t'undadas neste Convénio. i

E. por est:uenr de acordo,.lat rou-se o prcsenl!, t!,nno, em 2 (duas) yias deigual teor e lbmra. as quais loram lidas e assinadas p.l* p*.r, na presença das
te§tentunhas abaiNo,

s com os rccursos transfer.,dos na for.rna prevista no item
Ccrais. da porraria No 422 de 13.1.1000. ffx

prodLrzitios ou adquilido
XVlll - t)ns Disposiçt1r.s

Pela CONCEDENTE

dcit{
Celso veira Lrma

r..feito

DeC .ENE\TE

aí7l . ? 5s. ?qé -@
cPf

Pela CCNVEn*ENTE

(

I
,l

Testenruúas:

Da COr-CED

E
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MTPrefeitura Municipal de Jaciara
Cornpromisso cont o Desenvolvirrrento - .^.drr, i lg97_2OOO , til

I

( LEr NR. 773t99, DE l7 DE nnztubno DE 1.999

EMENTA: "OlSpÔn SOBRE A SL]BSTITITIÇÃC UO AIÍEXO I, DA
LEI MIIMCIPAL NR. 68219-t, DE 12.1t.97, PELO
ANEXO I DESTA LEI, BEM COMO A SXPRESSA
nrvoceÇÃo DA LEI NR. 720n8, ur: 3o.tz.es, e oÁ
ourRAs pRovroÊncr,ls.'
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Prefeitu ra N,I

.Ér.ú*

.3.-

icipai a*|Íã

I
,,1

(

un aclara
í , , . , , \ i , \ , 

I I i . . , , I ! rri;i ,., l). .\'ii\ \,i\ r;;,!ltt(;-.i\tlttt ,, 1997-1000

LEI N." 773t98, DE t7 DE DEZEYBRO DE 1999.

WK

CELSO OLIVEIRA LIMA, prefeito Municipat de: -Aciar4 no uso de suas atribuições tegars, l

FAZ SABER que a Câi;ira :ie Vereadores aprovou e
es sanctonou a seguinte lei:

I

_ Artigo l' - Fica substiruído,o ALIEXO i, da L:i nr.ç i=ffi'Í2/97, de lZ.tt.97, pelo ANEXO I desu Lei

Artigo 2'- Ficarn ratif,rcadas as dernais disposições daiMunicipalw.682197,det2.|.97. :

''

'., ..,,..,"ti,, t,r-. Í,,ll( rr,,!r t,l lr,,\ I í l-li -\li:U. 0Il j.r(rJrr \latrr (,rrrrrrr

': ! 12r{}.-..rr--

- I.

I

=4'|----.

I

"DrsPÔE sqBRE A
SUBSTITi,;í;.,iO ».O ANEXO I,
DA LEI MUMCIPÁL NR" 632197;
DE li.ll.9i, PELO ANEXO r
DESTA LEI, BEM COMO A
EXPRESSA REVdCIÇÃo DA
LEI NR. 72üt9g, DE-\30.12.9E, E DA
OUTRAS PROYIDÊNCIAS.'

l'l



Prefeitura N{unicip :i! :lr Jaciara
\tir ,' i'/')l-:UU(.)

MT
I r)llllrtr) r(r ( r,Il , I).....::.. r,i. iiii- rl,,

- contin u ão al- , nÍ. I I 199 de 17 oc rn det 9-

publicação.

720198, de 30. I 2.98.
Artigo 4' - Fica, expressamente, revogada a Lei nr.

Artigo 5" - Ficam revogadas as demais disposições em

GrbineÍe do Prefeito de Jacirra-l\ÍT
Em 17 de deze del

CELSO O IRA L
Prefe

DESPACHO:Sancionoap re nte Lei, acolheno<l as emendas do
Poder Legisl o

(

í;

CELSO O IRA I\;A
re ito

Registrede e P blice e conío idrdc com e legistrçto vigeute, com

I

I
rfiuçlo om lugarer d costume ta belec os por [*i Muaicipel. Drtr rupr,r.

f rMA S CÂR OSO ALVES
Sec. l\Íunicipal de Administraçâo

\,. intru,,, l.rrltrx \,rl'.rnhn lt'< lr,,rr,,r,lí( t, I I t,,
(

.,1

=.FF!?F-*-

' ,t'-\\:,

Arligo 3" - Esta Lei entrará em vigor na data de sua

8,b
Á

e conúário.?

I

I
I
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Prefeitu t-a I\,f u n icipra I cle .Iaciara -
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LEI NR. 809/2OOO, DE 20 DE DF,'EMãRO DE 2.OOO

..DISPÕE SoBRE As
DIRETRIZES PARA A
ELABORAÇÃO DA LEI
g5C3ggryIArua DE 2ooí, E
DA ourRAS pRovloÊttctes".

(

I

{t'. Anlonio Írrrr'rr:r r,.l,rrnh,,. lÀ':

O prefeito do Município
OLIVEIRA LIMA, no uso de suas atribuiçôes fegãií 

- de ..laciara-MT, CELSO

Faço saber que a Cám.era riunr.-rf;al de Jaciara-MT.,aprovou e eu sanciono a seguinte lei:

DtsPostÇÔES PREL:Mft.rÍ:ES

ArL 1o - São estabelecidas, em cumprimento aodisposto no art. 165 s 20, da Constiluiçáo federal, as diretrizesorçâmenlárias do municipio para o exercÍcio de 2AO1-, coÍnpreendendo:

| - as prioridades e metas da administração pública municrpal;

ll - a estrutura e ôrganização dos orçamentos ;

lll - as diretrizes para a elaboração e execuçáo c,os orçamentos e suâsalteraçôes,

lV - as disposições retativas à dÍvida pública municipa: .

V - as disposiçóes relativas as despesas cle cap.ral :

Vl - as disposições rerativas às despesas do município mm pessoar eenc€rgos sociais ; .. r

Vll - as disposi@es sobre arteraçóes na regisração rirbutá-iê co nrunicípio; e

Vlll - as ctisposições gerais

{

ill..r.1 Í,r rr!,! l.rr r.rr:r - \l;rto (,r,,,',,

( r!,r'1,\.r,,rt;.

i



Prefeitura Municip:il ci,, .l rlclara
,')'','-li/(/(/

MT

r
t

i
I

('rt nt 1r To n, i.

.\\. ..lntoniír Í(rr( lr, \"1'r'lrl|" llr-: | ' "r

t.lrl NR. 809/2000, Dtr 20 DII DIlZill'{RR0 DE,2000.

OBJETIVO: Buscar a participaçáo e o envolúmento da sociedade na formulação e
execuçáo do OÍçamento Municipal, de modo a promover a transparência e o controle na

gestáo do gasto publico

META 2OO1

14. "PRocRAMA cLTENTE croaoÃo"

OBJETÍVO: Elevar os níveis de eÍiciêncla e de eficácia na piestáúo do§ seMços voltados para a
comunidade.

AÇAO PRODUTO UNID, DE MEOIDA META 2OO1

Promover a adequaçáo da
máquina públicâ nâs novas
exigênclas legais

SetoÍ adequado Un

lnvestir na cápacitação dos
seMdores públicos

Servidor capacitado Un I

I
I

350

Buscar a participaSo do
seMdor p/ avaliaç5o da atual
estrutura administrati\ra e
.lefiniçáo de um novo Plano
va Cargos e Salários

Estrutura trabalhada 01

' I)

1r 'r,< I lí.t lt'i\

54

Á

o PRODUTO UNID DE MEDIDA
-14

UnBuscar a participação da
tomunidade na definição dos

.Ínvestimentos p/ melhofla do
seu Bairro

Bairro beneficiado

14UnPolíticâ públicá
implantada

( l,l l.r.r.rt., \l:rtr, (,rr,.r,,

,I3. "PROGRAMA NOVA GESTÃO"

Buscar a participação dâ
comunidade na definiÉo das

':líticas públicas

09

Un
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LEI N.O 842, DE 13 DE JULHO DE 2.OOí

.DISPÕE SOBRE A INCLL:SÀO DE
NO\/O PROCR{ItA NA LEI N"S
68211997 - PLA.\O PLURIANUAL E
LEI N." 809/2OO(', DAS DIRETRIZES
oRÇAIIIENTÁRIAS, BE]U COMO,A AI}ERTUR,I. DE CREDITO
ADICIONÁL ESPECIAL AO
ORÇA}IENTC VIGENTE E DÁ
OUTRAS PRO\'iDÊNCIAS."

tq'
t\

VALDTZETE MARTTNS NOGUE|RA, prefeito Municipat deJaciara, Estado de Mato Grosso, no uso de suas atribuiçÕes lãgais,faz saber que a Câmara de Vereador.s-ãproro, e ele sanciona aseguinte Lei:

Artigo 1o Fica incluído na Lei n o 6g2figgl _ plano plurianual,
anexode meras e prioridades, ALTERÂDo PELA LEr i73l19g9, O SEGUTNTEPROGRAMA:

; ;':."',. i..'.i-i ii.-: .-t. _ji'..:; l'írjl\ZEÍt

5\t
SrcY

w'

*lL":.;l^6_9J lrptiação do Sistema de Abasrecimenro de águauDJeuvo - proporcionar a populaçáo uma atendrmento de inêlhor [ualidade

Aíigo 20 Fica incluÍdo na Lei n.o BO9/2OOO _ LDO _ Lei dasDiretnzes Orçamentárias, ânexo de metâs e prio,ià.íes, c selu;nte programa:

lrograma - í0 - pavimentaçáo e Saneamenlo Básicc
Objetivo - Proporcionar a populaçâo ,ra atencr;m*i,r: ::. melhor qualidade

Artigo 30 Fica Autorizado o pode,' Exerutivc Municipal de Jaciara,e abÍir crédito Adicionar Especiar ao orçamento geÍar do municÍpio,'nó r"rí- i"Rs 239.000,00 ( Duzentos trinra e noveÁta mir ráÉy, deslinrdo a àrigiidáÍi"it o"programação, com a seguintê classificaçáo orçameniá

///
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Ãt;?fi JACIê.R.A GOVÊR NO il/EU NI(IPAL
t i 1..'ri,.i..'ri_i jr*'. í_ í )i.,i l.,li.A, Zt:R

Ôrgáo
Unid. Orçam.
Função
Programa

Gabinete do preÍerto

!lF; o"1to d6 As:€ e Essoto
§auoe e Saneamento
Saneamento

,lÍl lt.r".ime-nro d,ásua
.ruõ4 Hecuperâçáo da rede de Abaslecimentode água

Despesas de CaDitât
lnvestimentos,
Obras e lnstalaaáo
TOTAL

12
16
13
tb

Sub programa
Projeto

Categoriâ Econômica
4000
4100
4110

239.000.00
239.000.00

i,::t3'#i.:1':ffi81ffff;. e convênio Íirmado oon a FUNASA - Funcração

órgáo

ffi'*'" ií §ÃF:s'"",,:1'ffiu"eEssoroProjrama ;3 §:Í:ffiiJeamentõ
Sub programa 4.

ã:[i""Í#"" u,.", á1 : i,:X',',H&T:"..^*;", do s er or
3000 Despesas Corentes31oo Despesas o" ôr.iãi"3í30 S..::lç": o" r"r""iiá, e Encarg,rs3Í32 (

rransrerencia-d;'*".,,r"yllisut"#'B:iuilTlff '"rr*o.o- FUNDAçÃO NACTONAL Oe sauoe
rorAÀ .-22 t/\t"+'' 

/- i.

22.000,00

217.000,00
239.000,00

56

I
Artigo 40 O T:!i,: arrorizddo no r,1igc anierior terá como fonte c,ereÇursos, a anulaçêo parciar de o"i"-úá-ôá'á",iij'll r","luo a contrapartida

I

I

I

I
I

I

i
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Artigo S o Esta Ler entrara em ,igo, - _., rlr:-.,revogada as drsposições em contrário

g.+FlryErE Do pREFEtro rvtuNtctpAL
EM 13 DE JULHO DE 2OO1

de sua publicaÉo,

/-4

(

VALDIZ
Prefeito Munic,pal

MARTINS NOGUEI RA

í-.t-

DESPACHO: Sanciono a presente Lei, com ressalvas.

VALDIZ
PREFEI

EMARTINS I.JOGUEIRA
TOM UNICIPAL

7
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aulne iluN,ctPAL DE IAC'ARA
ESÍADO DE IIATO GROSSO

PROJETO DE

LlD0 a mensag referido Projeto
SESSÃO

LlTtr

ó

NO x L

PROTOCOLO GERAL N'
PROCESSO N"

SALA DAS SES Õss
JACIARA,

Luiz Maurici nvlnl
OF.TEC. IS TIVO

I Á)ü

t?.00r.

tr



cÂma iluN,c,PAL DE lAc,AfrA
ESÍADO DE I4ATO GRO§SO

PROJETO No 0t6 otL

PROTOCOLO GERAL N"
PROCESSO NO

ENVIADO PARA O PARECER'
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coürlssÃo DE oRÇAN{ENTo, r.'rNANÇAS E coN,r'ABtLtDADE
coulssÃo DE ADMrNrsrnaçÃo p(/BL ICA

Parecer em conjunto conforme autorização dada pero art. rl r do RI desta casâ de
Leis, ao Projero de l.ei no 36/2001 de auroria do poder Fjxecurivo

RELATÓruO

I - Erpo*içío de mrtérir cm eume

submetido as comissôes er.idenciaj.,s, -ara analise e posteriores Relatórios e
Parecer, o Projeto de Lei no 016/200 I , busca autorizaçãr, ao poder F.xecurivo para incluir na
Lei n" 682197 - Plano Plurianual, alrerada pela Lei no 7i:l99.bzm ccmo na Lói n" gOgi2ooo
- l.Do, Programas, objerivos e ações, com o escopo de ahrir (;rédiro Adicional Especial ao
orçamento geral do Municipio. no valor de 20 980 72 (vinte mil e novecentos e oitenta renis
e setenta e dois cenlavos). para corrir dé.fitrt <le proqramação, r:omo complenentaçào do
credjto Adicional aurorizado pela Lei n' 842 de I l/07/01, isto refeÍenre à iontrapartida do
Municipio, para a ampliaçâo do Sistema de Abasrecimenro de Água e paümentação e
Sanear»enlo Básico.

Il - Conclusão do Relntor

Pelo Presidente da Comissão de Orçamento, F:nanças e Contabilidade, que
ora preside esta reunião conjunta, conforme o disposto Írrl âÍr 2.'l I do Rl acima em
evidência, Íoi nomeado Relator o Sr Vereador Luiz Carlos da silva

Em análise ao Projero. ficou consrarado que os Progyamas. Objetivos e Ação
incluidos. os dois primeiros do Plurianual e os .i ls nr, t.DO, bem como a classificação
orçamentaria para a abeÍrrra do Crdito Adicion.! i-.r1.";c,6i g5116 Ceridrrnente coÍrelos.
como correta também está a lonte de recursos para o referido (--rédito

Pelo exposto e diante cla necessir:arle : ia iirrp66fr6çi6 «los Programas, a
matéria é conveniente, pois se trata da substituição de canos de amianto (fihra cimento), já
inclusive desgastados, por canos de PVC, mas adenuadc i pre..er.zação da saúde da
população jaciarense.

São as conclusões.

Vertador Luiz Cnrlos da Silva
Relalor

Srla das Comissões,
cm .Iaciarr, 28 de sete mhro de 2fi,1.

)
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kIII . DECISÃO DAS COIITISSÕES

As Comissões de Orçamento, Finanças e Contabilidacle e de Administração pública,
reunidas nesta dsta" após a análise do Projero de Lai e da apreciação do Relatório
apresentado pelo nobre Edil Relator, passâm .1 "ot,ríio Ausência justificada do Ver.
Rodrigo Francisco

Pela ordenr:

voTos

Comisslo dc Orçamento, Finanças e Contnbilidnde

Com us conclusôes

Verendor Lu
Presidente

Ç Qds
gi?iYetts

Com as conclusões do Relator

Vereador § r$
vice-presidente

Com ts conclusôes

Vercador A
Secreíá rio

ro into de Oliveirâ

Sala drs Comissões,
em Jaciara,2E dc Sctembro De 2fi)1.



{

62
I

Comissâo de Adminisrraçio priblicr

Com as

Carlos da Sih,:r
Sec - Relalor

Com Rs conclusôes

I

VereRdor lcântrra dos Santos
Vic+.p

Sala das Comisões,
em Jrciara, 28 de Setembro De 2001.

_.-.--'---..---.
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PARECER DÂS COMISSÕES

l)e acordo com o art I 07, § I 
0, do Regimento lnler r',o i,s Ci.)missões de Orçamento,

Finanças e Contabilidade e de Adminisrração Priblica, em reunião conjunta de 28 de
setembÍo de 2001 , . 

opinaram, em unanimidal.e .{e .eus membros, pela emissão de
PARECER FAVORAVEI-, ao mérito da materia (.o Projel(r Je I.ei ir.'036i2001.

Estiveram pÍesentes os senhores vereadorcs abaixo nomeados e assinados. Ausência
justiÍicada do Ver Rodngo Francisco

Comissio de Orçrrmento. Finrnças e Contahilidade

G à"\e
gfrir.,r"Vereedor Luiz

Presidente

Vereedo íins rrâa

Vice-presidente

Vereedor nto de Oliveira
Secretário

Sala das Comissões,
em Jeciera. 28 Je Selembro De 2001.
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Comissâo de Admin Pública

rlos de Silva
Íor

Veretdorn ra dos San tos

Saln drs Comissões,
em Jrciera, 28 de Setemhro De 2ffi1.
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PROJETO l\
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PROTOCOLO GERAL N'
PROCESSO N"

Aprovado o referido autógrafo de confon,riCade com a
Lei Orgânica de Jaciara-MT.

JACIARA-MT

MESA DIRETORA

Ver. Iron SC e Andrade
P SÍD NTE

ffi .a#tzoot

,1 I i
eLlll_r.n.rt.t
usst

ICE- D

o

DENTE5

nes Monteiro
ENTE2O VI S

Ver Iv Almeida Júnior
IOS

Ver. vera
2'SECRETÁRIO
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Prefeitu ra

LEI NR. 809/2OOO, DE 20 DE DEZEMBRO IJE 2.OOO

i
I\'[u n icipa I cle Jaciâiná

t1)r7_:000

(

Art. í3 _ AIém da observi:ncia das prioridades emetas íixadas nos termos do 9rt _ z à-J"gã i"j, I ,ui oÍçamentária e seuscrédilos adrcionais somente incruiráo p-J"l;r';u;b-títuros de projetos novos

l- tiverem sido adequadamente contempradc; todr.s ús projetos e respectivossubtitulos em andamenlo. e

parágraÍo único - F a: a írns de aplicação dodisposto. nesre artigo, não s_erãã .on.ü"iãoo, priuto. com títulos genéricosque renham constado de rers orçamentárias áná*oru* e serão entendidoscomo projetos ou subtíturos de projetos 
", ãÀaãrãnio aqueres cuja execuÉo

ITI*11", ate 30 de jutho de zooó, urrrapass; ;i"ü por cenro do seu cusrototal eStimado

paraatenderadespesasâ[',rJ"t;r]X. j:: j"#,".:"J"ffi1',t""1?j#fr :il:do município

de e m pré sr i mos in te rno s 
"!1", 

J"t" ; 3i,.f :'J[: *:'"1 fi ] fi"i f#f,::$l:juros outros encargos, observados o" lróÀogia;ãs financeiros oàs ,"rpe"tiuÃoperaçÕes, náo poderáo Ter destinaçáo ãirur.ã c,r, refe,idas n"áiááOrr,êxceto se comprovado documenlarment,e eno na arocação oesses recuróã--'

arriso a 
_desrinação, r"ol"Xl:n :"t:o:,ff: ;, :;ã,ü :: #r:::r:rtf ;§l:autorização lsgrstativa, de recursos de cor:i:aôaÍ1idá paÍa 

" .oúàrtui" Oãdespesas com pessoal e enc€rgos sociais, semíire que for evidenciada aimpossibiliclade da sua apticação õriginat.

16 _ É vedada a inclusáo, na lei orçamentáriae em seus credúos adicronais, de dotaçÕês a títuro de subvençÕés sociais,ressalvadas aquelas destinadas a entidádes p,-ivadas sem fins tücrativos, áãatividades de natureza continuada, qu" pru"nÇm uma das seguintescondiçÕes:

l- sejam de atendimento direto ao púbrico, cte forma graluita, nas áreas deassistência social, saúde ou educafo, e estejam reg-istradas no ConsàÀõNacional de Assistência Sociat - CMhS; ' ,

ll - sejam vincuradas a organismos internacionais de natuÍeza Íirantrópica,
institucronal ou assistêncial .

(

lll - atendam ao disposto no arl. ZO4 da cor.s.iluiçlo, no art
bem como na lei no g.la2. de 7 de dezembro O. i Cr;; à, - 

'

I

{nlnnií' l(rÍí ir'r \.rl,r'||rh,, lll-i !l 
.

61 do ADCT,
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v

t

§ 1o - Para rhabilitar-se ao recebimento desubvençóes sociais, a entidade privada sem Íins rucratívos deverá apresentardeclaração de funcionamento iegutar nos últimàs dois .anos, emitida noexercÍcio de 2000 por rrês autoridaàes tocaise ómf,qy."GJ",;;ôrüilã ;;mandato de sua diretorta 
" 

' 
i

. Atl. 1l _ E vedôoa a ..nciusáo.de dotâções, na leioÍçamentáfla e em seus crédrtos adicionáis, a rit,rlo de iauxilios, oaraentidades privadas, ressatvadas as sem fins tucrativos ; à";ã" d; ;;Ér, '-'-
| - de atendimento direto e gratuito ao público e voltadas para o ensinoespecial , ou ref.,resentativas àa comunidade escolar 4as escolas púOii"",
esladuais e municipais do €nsino Íundamentá :

ll .-.voltadas para as ações de saúde e dJ atendimento crireto e gratuito aopúblico:

lll - consórcios inlermunicipais oe saúoe"íconstituídos exclusivamente por
entes públicos, legalmente instituidos e signltários de ,rntÍato de gestão com
a administraçáo publica federal, e que participem da exeo.rção Oe-programas
nacionais de saúde; ou

Parágrafo único - Sem prejuízo da observância
das condiçóes estabelecidas neste artigo, a inclu.-.io'ee dotaÉes na lei
orçamentária e sua exeçução, dependeráo, ainda, de:

(

| - publicação, pelo Poder Executivo. de na.m -t: í; serem observadas na
concessáo de auxilios, prevendo-se cláusula cie reversáo no câso de desvio de
finalidade.

ll - destinaçáo dos recursos exclusivamenle parã a arnpliaçãc
equipamentos e sua instalaçáo e de material permanente;

aquisição de

lll - identiíicação do beneficiário e do valor transferido no respectivo convênio.

contingência em monta
receila corrente I íquida.

Art. í8 - A lei orç€mentária conterá reserva de
nte equivalênte a, no mÍnimo, 5o4 (crnco por cento) da

í9 - Os projetos de lei relativos a cráditos
com o detalhamento eslabelecido na leiadicionais serão

orçamentária.

Art.
apresentados

§ 'to - Acompanharãc ,s p,-ojolos de lei relptivos a
cíéditos adroonais exposições de motivos circunsta-ciad:s que os justiÍiquem

í Í l, -\\rrr-"ri, ..l.rri:rr,r \l.rr,r í.r,,

P re Í'e

I'

(',,,"',,,..,;
\.1,.:, , I99i-:000

I

I

. - \1.r, r-a!.i.- .

,r. 3.r !-:r <!.t
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e que indrquem as conseqúências dos canceramentos ce dotaçÕes proposrassobre a execuçáo das ativiáades e Oos piolefos 
"'- ''

supremenrares aurorizaoo§s Ê :l i1*t;1,r",!",.t" 
tin-"3tiff j,?.JJ'll?;

dirigenles dos órgâos ao preÍeito rr,nrn,c,par, :cãnipairnados O" àipã.içaá ããmotivos que inclua a justríicatrva 
" a ,na,"açao ,lár-"t",to, dos cancelamentosde dotaÇões sobre a execuçâo das ati;ic,aJeq oos proleros iãrúãiirã,subtÍtulos atingidos e das conespondentes metas 

-

§ 3o _ Até 30 (tr;rrta) Cias êpós a assinatura dos
decretos de que trata o s 20 deste artigo, o poder Executivo encaminhará acàmara Municipar ópia dos decretos e respectivas exei»'ço6r oá íàiiràr.'- 

-

s 40 - Cada projeto de lei deverá restnngir_se a um
único tipo de crédito adicional .

feitu ra M rr n icilra I d fCJ M
CotttPr',-rrtris.., , lt

r i, l,,l ,r, I

).i;1,.r -.\Jill r

/

(

§ So - Os créditos adicionais destinados a despesas
Im pgssoal e encargos sociais serão encaminhados a càmara Municipar por
intermédio de projetos de rei especiÍicos e exclusivamente para essa rinaiidaie.

§ 6o - Nos casos de créditos a conta de recr.rrsos de
excesso de arrecadação, as exposições de motivos de que tratam os Ss .lo e
20 deste ârtigo conterá o a atuatizaÉo das esrimatives dg receitas para o
exercício apresentadas de acordo com a classrflcação de que trata o art. 70 , s
10 , rnciso Vl, desta ler ,

( CAPITULO IV

DAS OrSpOStçÕes nerarvAs Às DESPESAS DO MUNTCíptO COM

PESSOAL E ENCARGOS SOCIÁ§

â.r'. Antonio lrtrrrr r r,,l'rrrrh,, lÍt'5 [ l, l.llii - ( I l' '.\8:l!l,0t, -.,ir(i!r

-..FÇ!r+É

lr ..l

?i,,
Í

Art. Z0 - O poder Executivo publicará até 31 de
Dezembro de 2000, a tabera de cargos eÍetive e cqrnissionados integrantàs ido quadro geral de pessoar civir, dómonstrando os quanrirativos oáãigõi
oorpados por servidores esláveis e nã+estáveis e de carqos vagos.

§ ío - O Poder Legislativo observará o cumprimento
do disposto nestê artigo , mediante ato propno rJo pres;Cente ,ja Càmara.

- \llt<r Grtrrr,,
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e

\rlnr, 1997-2000

pÍévia dotaçâo oíçamentária suÍicienr€ para o Jtendimento da

í)

ilL
Art,_ 21 _ No exeçcÍcio de 2?J1, as despesas compessoal ativo e inativo, dos poderes r-egiriit';o ã executivo observarão oslimites estabetecidos na forma tei .orpr"Áãn1!i iót)oà

disposto no art
servidores se:

| - houver
despesa ;

r Art. 23 - No exçrcícic de 2001, a realização deserviço extraordinário, quando a despesa hotire, 
"xragr,âdo 

noventa e cincopor cento dos rimites reíeridos no art. 21 desta rei , somente poderá oconerquando destinada ao atendrmenro de rerevantes inrêresses púbricos,
especialmente os voltados para as áreas de jbgrrança e saúde, que'ense;ãÃ
situaçoes emergenciais de risco ou de preiuÍ26 pãra a sociedade.

parágraÍo único - A autorização para a realizaçãodo serviço eíraordináro, no àrnbito do pcder ExEr..riivo, nas condiçêàs
estabelecidas no caput deste artigo, é de excrusiva compêtência do ctrefg ooPoder Executivo ou a quem este délegar compelência.

ll - for observado o limite previsto no artigo anterior

CAPITULO V

DAS OtSPOStÇÕEs ;ÍRÂis

§ 29 - O poder Executivo eÍrí;amínhará a câmara
Municipal, no prazo de trinta dias após o encênamento de eda bimestrÊ e no
encerramento do exercicio, relatório de evaliaçáo do ctrmprimento das meta§

Art. 24 - Caso r eja r ocessária a limitação do
empenho das dotaçóes orçamentárias e da movimentaçáo ínanceira para
atingir as metas fiscais previstas no anexo desta iei, esl a seré Íeita de forma
proporcional ao monlante dos recursos alocados para o atendimento de cada
Poder

§ í o - Na hipotese da oconência do disposto no
caput deste artigo, o Poder Executivo comunicará ao Fcdeí Legisrativo e aos
demais órgãos o montante que caberá a câda um to,-nar indi-sponível para
empenho e movimentação financeira .

C

lntoni,l t , , r'! r., \,,1,í rrli \l.rlo (,r,,..,,I.,-< | l.-r:, tr.t llll\ I í I l, -sll: -rrxr . .l .t§lí ril -

, Art. 22 - No exercício cle 2001,; observando o' 169 da constituiçáo, somente poderáo ,ãi .àriiloo,
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Prefeitura Municiltai clc Jaciara MT
í'Ô'1r't, ,,.,r i., ,r r)

das justificativas de eventuais Cesvios, com indicação v
LEI NR. 809/2OOO, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2.OOO

\.1,r, . 1997-:OUtn

do exercício, bem assim
das medidas conetivas

ll - pagamento de benefÍcios
Previdência Social;

Art, 25 _ Todas as receiiài realizadas pelosórgáos, fundos e entidades inlegrantes ooroiç.Àãnios ilscar e da seguridadesocial, inctusive as diretamente arrecadadas iàraó àevrodrhenra crãsãrüããse contabilizadas no caixa único da prefeiiura no mOs:em que ú*r;respectivo ingresso

Art. 26 - O poder Exe:utivo deverápublicar até trinta dias após a publicação da iÊi .rçamsntária
cronograma mensal de desembolso, por óçác do poder Éxecutivo.

ri nancei ros, *,,rroono" LXltt :* :ff ,."J :, É;=f#::"" :"' 
"l:#:'"::consignados ao poder Legisrativo, será íeito até o Jra 20 de cada Ã, ;;t;Íorma de duodécimos .

Art. 27 _ São vedados quaisguer procedimentos
peros oroenacrores de despesa que viabirizem a execução'de o'espesas semcomprovada suficiente disponibilidade de dotaçáo orçamantária

parágraÍo único - A contabilidadê registrará os atose Íatos relativos à gestão orçamentário-Íinanceira efetivamenre ãconioos, semprejuízo das responsabiridades e providências derivadás oá i^"0.é.á"É" J"
c€put deste artigo.

Art, 2g - O poder Erecuti,, o. .Jeverá âtender, noprazo máximo de dez .dias úteis, conlados da data de recebimento, as
solicitaçôes de informsções encaminhadas tdrc p: -:sidente da comissio àe
orçamentos da câmara Municipar, rerativas i. as jrctos c{uantitativos equalitativos de qualquer categoria de programação ou iie- de receita, incruindo
eventuiais desvios em reração aos varóres rrâ proposta que venham a ser
identrficados posteriormente ao encaminhamento do frojeto àe tei.

AÍt. 29 - Se o projeto de te/ orçamentária náo for
sancionado pelo cheÍe do poder Executivo até 31 de deiembro oe zooo, áprogramação dele constante poderá ser execulada para o atendimento das
seguintes despesas:

f- pessoal e encargos sociais; 
!

elaborar e
de 2001,

(

(

previdenciários a cargo do lnstituto de

lll - pagamento dos serviÇos da divida;

í I l, -t$llr-trIt . .,x(ixrÍ . Jlrtl, t.ru..

t.

t'

I

í

.l\,.lntí'nir, ltrrrrr r \,1,'r',1: l'i-: Í,. "j:'l'l :

1ç,
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Al._ i0 ' os órgáqs responsáveis pela execuçãodos cíeditos orçamentários e adÍcionais .pioúoo.írã..ssaráo o empenho dadespesa, observados os rimites tixaoos pía c_aã-"iãà"r,to r,e despesa e tontede recurso.

Art. 3í - A reabertura dos c-rédifci's especiais e
extraordrnários, conforme disposto no art. ,!67, s 2 o, da constituição, seráeíeliva mediante decÍeto do CheÍe do poder Executivo.

o s ó rs ã o s o a. eo m i n i stra$ ir'rt ;P;LX,:H" Iffif Tr;:l]:["Sffi"fât:"i";
processos reÍerentes ao pagamento de precarórios , up,"à"6o J; À;;;;;
Jurídica do Município, ant6s c,o atendimento oâ reqrrsi60 juâicrat, observadas
as normas e orientações a serem baixadas por/aqu€ra ur,lCade.

Art. 33 _ As entidades privarlas beneficiadas com

:1Y:?r^?i_?li.r1 
mlnrgqgis a quatquer ríruto §pbÍnetsr-se_âo à fiscatizaçáo dorooer Legrsratrvo e do Tribunar de contas doy'[4unicípios com a finaridáde deverificar o cumprimento de metas e obletivÁ' p"rã o. quais receberam os

recursos.

Art. 34 - Esta lei entra em vigor na d€ta de suapublica$o, revogadas as disposiçpes em cont.ário.

.GABINETE DO FEITO JAGIARA-MT
D EMB oÉ 2.000/.

L,\L'
CELSO O VEIRA L,lí1A/

(
efeito

DESPACHO: Sancionoest i, se

CELSO O EI
P eito

Registrada e Publicada econformidade com a legislação vigente,
com arixação nos lugares de co estabelecidos por lei municipal.
Data supra.

M cARDoSo eive§
p/Secretário Municipal de Administração

I

í | l, -l\:,r-rxnr . .llçtlr.r - \lllrr (jrrrrrl,

i

r \ r'r rrh. lr'-i

LEI NR. 809/2OOO, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2.OOO

EM 20 DE
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1,,.
ANEXOS DE METAS FISCAIS

Art. 40, § 1o da ler de ResponsaOitrOa& fróàat
Rr-..\t u.t:.u)() r.ts(Át. tx) (;otL;nrut utllt:cii,tt.

Previsto
99

Re..:lizadl.
'9çt

Previsto
20I

(

Valor Vàlo? Valc;

467.00c

1 O11 ,t'.D

968 250

il IRESULTADO
eRtuÁnto1r-rr1

Art

ANEXO DE METAS FrSCA.l
LEt DE.DtRETRtzES oRÇAMê.v i-ÁxrRS

Metas e ercijeçóes fiscais parà o Governo Central
40, parágraío 1o da Lei complemenr.or no 101/2@0(

10.757.258

1 006.980

430 163

.1.r. {ntoIit, Í r'rrcir:r rrlhrirh,, líl-! I

Previsto
98

I ReatizaOo
98

Realizado
até ma

Vaior Vaíor Valor

TOTAL
RECEITA

8. 197.000 7.918.053 12,038.0r0

IIDESPESÂ
TOTAL 7 655 000 6.807. 183 1 1.594.000

e. t21 .077 15.332.400

6 445.304 14.870.900

3.628.631

542 000 1 110.870 605.634
IV RESULTADÔ
NOMINAL 459 000 1 046 814 599.625
V.D VIDA
LíQUIDA 545.000 564 793

444 000 2.275.773 461.500

377 00(l 426 000

481.500

2.309.U10

394.614 109.464

Discriminafro 2002
Valor

2003
Valor

11 354 928 1r 809.125
I. RECEITA TOTAL 10.918 200

9 945 690
lt.
TOTAL

DESPESA

III.RESULTADO

!BI!uÁRtO(l-il) 972 510

931 .010

DIVIDA
397 710 413 618

L

..t

ii

. \.iri, I ,l,l 7 -3 g11g

Discriminação

2.O22.997

I

2001
Valor

10.343 3i7

í.051.866
IV.RESULTADO
NOMINAL

LiOUIDA
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ANEXO II

MARGEM oe expaxsÃo DAS oEspEsas oenrceróRtas DE canÁren

C

(Art. 40, parágrafo 2a, inciso V da Lei Complementar no 10íl2@0)

^ ^^..-c-9!.l9"rando 
o ,rogl"I:^d:..:.rabilizaÇfo fiscat, no quet hojê se ins€re:#J,il:,';l'TlE:"yl:s que 

" ;;õã; ál'",p"n*ao das despesas
oon§ator,"iJLrtl'l.,T"ttnuado seja nula EnteÀde'se po. 

-ãã!p"Iã

"o.iniriãiJJ õáH:;;:"""do' 
a despesa cprrente. ,l"rrvaJa ãã r"i 

"ij-"iãperíodo superior. oãü à#lÍri"Tte 
a obrioaÉl.lesal de t'" ";àê; ;;;;

(

r.r. \ rr t,,n r,, Íí lrr-: I

:l

"a

',Í.

CONTINUADO
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LEt DE DTRETRTZES ORÇAMENTARTAS PARA 2OO1

ANEXO I

METAS E PRIORIDADES PARA 2OO1

.I. "PROGRAMA EDUCAR"

eçÃo UNID DE MEOIDA
lntegrar redes de
ensino munrcípio e
estado

Rede integrada

Unidade
executorEl
beneÍiciada

AlimentaÉo
Escolar

Aluno
beneíiciado

Un

Un 07ParcêÍiâ com Ass.
Peq.
Produtores p/
aquisição cÍe
MeÍenda

AssocaaÉo
Participante

lmplantar EducaçÁo
lnfantil em todos os
Bainos

Espaço Íísico
implantado

Un 09

lmplementar a
estrutura e
organizaÉo do
Ensino poÍ ciclos
de formação

Unidade escolar Un 05

PossibilitaÍ
transpoíe escolar
de alunos

Aluno
transportado

400

META 2OO1
Un 02

Un

oBJETIVo: "Promover a descentralizaÉo de Íecursos e decisõês da educaçáo, com a
participâçáo solidária de seus agent€s exec{rtores e entidades beneficiarias, e, proí d" ga6ntia
de acesso e melhoÍia da qualidade do ensino público'

.tr. -\t!lot ,, l,rr( l.rr r.rr.: - \l.rlr, (,r,

E

II

LEI NtT. 809/2OOO. DE 20 DI] DI]ZEMBRO DE 2OOO.

PRODUTO

Descentralizar
recursos e decisões
no sistema de
ensino

05

150C

Un

(
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2. "pRocRAMA snúoe,,

,",3,1tJ:""",ã"il?::.t:1*::t:"tãco as pessoas' 
""'{'o,.to (: DÍonto arqndimento para

UNID 9E rvr!-ú IúETA 2001rDl, I

Un

Un

NID. DE MEDI L2.

24 000

proínovam a melhoria de vida

€:lL 
s. "pRocRÂMA pREVENrruoo a slúoe

.',"*'JJf.;ã""Xf*if,ãT:i:f ;,:§::fJ,.ff.$:
U

Un
Un

Un

Un

Un

67

{ Atendimento íisioterapico
ra idosos e portêdores

de deficiência

PRODUTO
íganizaí sistema de

xame/ambulat

o

consultale

tendimento/mês

mpliar P. A c/
eníermana e Centro
Ciru ico

c1

PROOUTO
META 2OOí

F a ílm Ia tend id a 1000comp€nhamento

o
I eIm m n Ita P FS e YA\-§

orientâ a Gestante atendida/mês
Gestante

Aquisíça
de micro

o e distribuição
nutrientes p/

crianças em risco
nutricional

Criança
beneficiaddmês

62

Atendam
para Ge

ento Odontológico
stante e recém

Pessoâ
beneÍiciada/mês

Nascidos

ô7

Pessoa atendida/mês 120

çáo no atendimentoAmpÍia
do COR

Pessoã atendida/mês Un 400

.l\. {ntônio l -l ' \,.ltr:rh,,. lr'-: I
I

( ll'-\\:r' rrrrt - l.r.:-|l.r \l.rt,, í,r,,í< l,r::'r\

t{il
('1r,r;,rr.,',',i.

l.lllri

I

Agendamento de
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PRODUTO
Espaço cnado 01

Un 04

Un í0

u.4

tu rr icilla l MT

4 "PROGRAMA CONSTRUINDO CIDADANIA"

OBJETIVO:ConsotidaÍ o siste,Tl!:^s:elrratizado e palicroati\,o dê Assistência societ, a partir doenvolumento e artrcuraçáo d_e todos or r"gr"Àtã, 
-g-ol."rent"ia 

e nãGgovemamentais,entidades 
. 
sociais, firantrópiTi 

" beneÍicenÉs, p"," ã ,t"r"n*rümento das atividades depromoso humena e desenvorümento socrar qrr gáãnt"i 
') acesbi a cidadania.

(

Pessoa
Capacitâdâr'mês

Un

Un

100

01

250r

UNID, DE MEDIDA META 2@1ar espaço para servir
como Central de

lnÍormaÉo ao cidadão
sobre os serviços da

Prefeitura

.Cn

mplântação de
bnnquedotecâ

em c/ C. Comunitáno

I Modulo distribuÍdo

azer parcena cJ
entidades

Cadastradas no CÍr,lAS, p/
atend. das Ações dê

Assist. Social

F Parcena eíetrvada

ar o atendimento
nos seMços de AÉo
Ampli

continuada Creches

Criança
atendida/mês

ealizar cursos de
capâcitaÉo profi ssionâl

nos Centros

R

Comunitários
Criar tundo Mun. Casá

Pro na
Fundo Criaclo

onstruÉo Casês
Habitacionais

Casa Construide

Y

Un

Un

Un

i.,,..,i., - \lrlr, (,r,.'
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s. "PRoGRAMA oeneçÃo DE RENDA,,

UNID, Dg MEDIDA 'r\rETA 2001
Oistnto criedo UN 01

un

ê- lmplenteÍ siíeme de Unrecepção.
Comerciatizaçáo e distribuição
de utos

oBJETIVO: ,'pranraÍ e imprementaÍ medidas de fomênto.o erípr"go, â,quariÍicaçáo oroÍssionar emodemização e parliÍ da adoçáo e execução de potíticas que g;Íem empêgo e melhorlm aempregabrtidade, alenuando os impsctos negativos do desemirego.

6. "PROGRAMA ESPORTE NO BAIRRO"

oBJETIVo: lmplantaí o lazer comuniláÍio nos bâinos â Íim de inregraÍ cnânç€s, jovens e sdulros eincentivá-ros e âdoÉo da pretica desporriva como íonle de saúoe ÍíJica, pri*rogi"" 
" 

roaiaL-

Un 500

Un

UNIO DE ÍvIgo|DA META 2OO1

Un

lmplantar inírâ-estrutuía de
e e e lazer nos bain0s
mplementar etividades em

lodas as modalidades
íivase

PRODUTO
criar Distrto tndustrial /
instala de Empíes6s de
médio- Í'le

ncentivar o merc€do nào
Format e âgÍoindúslrias

atÍavés
ode curso de cá cila

Curso implanlado

SIíeme lmdantado

Oçanrzar os produtores
aÍlesenais p/ ulihzeção do
Sastema

P roduloÍ cadaslrado

lncenliva
Agilizâçã

r o cornercJo locâl C
o do sislema de

Recebimento

Empresa
beneÍiciada

700

AÇÃo
8aiÍÍo áendido

Átlela,/aluno
beneÍicrado/mês

lmplanlar ativiredes p/ escola Aluno elendido/mês Un ,| 00

Evento/OÍganizado í5

'l

I

H

:l I: I

40

0t

y

1,'

PROOUTO

de canoagem
I
,

OÍganizar c€lendário de
eventos espoÍtivos pi o
municítÍo

I
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7. "PROGRAMA TURISMO'

íü

á

A ô PROD UTO UNID DE:

Un
MEDIDA

Un

Un

UNID DE MEOI DA
Km

UNID. DE ML,DIDA
Un

Un

META 2OO1
01

çt

140

Elaborar o piano oÍdenedo de Plâno
.des€nv. do Tunsmo d a

rlio oda comunidadea

\r 8. "PRoGRAMA PRODUÇÃO GARANTTDA"

oBJETlvo: Apoiar o deienvotvimento de iniciativas comunitáÍias de csráteÍ foÍmal e inÍoÍmal, e pârtir dacapacitação do pequeno produtor ê sua Íamílie em pÍaticás agropecrrária.; Je ecorromiâ domestica e deegroindústrie arlesanal. com ênÍase na melhoria das condiÉes de pÍoduÉo, como íorma de píopiciar aosbeneíiciários a opção de diversiíicação de sua atividade e o conseqiienre aumento de renda.

Propriedade
atendida

120

9. "PROGRÂMA VIVER TRANQÜILO"

oBJETTVO: rmprantar... a partií das deribeÍaçôês do c lnsêr,.o Munaciper de segurança e emparceria com a Poticia ,,t,1?]: ".f:r de.conscieÁrização e p.::"çár .:à dj.laã, q-ue the permitam' conü\€r com segurança e tranqüitidade junto a sua .orrrioàO!".'- 
- -- -;'---' '

,| me

c1

I

\\. {nl(,niír lrrr'('rr.r \,,lrrllrlt,'. lrl_<, [,,r,r' íír'-r;<) 1,,t rr,'\ I

Cri
do

ar um espaÇo para e Casa
AÍli§â

Espago Criado

IConstru ( B Ia ne na 0 nrU cr Baheário
01

AÇÃO PRODUTO- META 2OO1izar a manutençáo
periódica das estradas
ücinais

Real Estrada
conservadâ

lncentivar e aporar o
desenvolvlmento das

s rurarsuenas rodu

AÇÃO PRODUTO META 2001
azer a manutenção

peÍmanente da iluminaçáo
F

úblicá

Ponto de Luz

lmplantar sistema de
organização e sinalização de
tÉnsito

Sistema
implantado

r.rr',r \Lrr,, (rr

.BJETIVO: Descentrarizâr as açóes de prenejâmento. de cooÍúsnaÉo. de execuç.ão, deacompanhemenlo e avaliaçã0. estimulando a comunidadá a atr., 
" 

na Íoníüraçáo e c6.sesrão do plano deOesenvolvimenlo Sustentável do TuÍismo.
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í0. "pRocRAMA pAvtMENTAçÃo e saruenraeruro eÁsrco.
OBJETIVO: pÍomo\êr a mell t

comunidade, _..lona nas condiçoes de tráíego, saúde, higiêne e limp€za para a

S9
4

o PRODUTO DE MEDIDA
km 100

(-

Un

11. "PROGRÂMA CIDAOE UMPA,

OBJETIVO: caranlir um sistema de limpeza puHica €trcenf :.comunidade na execução dos serviços.

200

§ue opoÍtunize a parlicipação da

UNIC DE M DIDA
Un

Í2. "PROGRAMA NOVA JACIARA'

PRODUTO UNID. DE MEDI Drr META 2OO1
Un 01

( Exeqrta
urbaníst

r e manter pÍojêto
ico p/ Praças e

Praça/Jardim
urbanizado

Teneno
beneÍiciado

Un

Un

(

Jardins em parcena c/ a
comunidade

80c

nas ruaspavtmenta Çáo

Executar obras de Pavlmentação

€stender o abastecimento a
lodos os usuános

Ponto instalado

META 2OO1

A o PRODUTO
rzar os seMços de

limpeza gública em parcrlna
cJ a comunida

Real

de

Baano atendido
META 2OO1

13

senvolrer proposla de
desenho urbano para o
cêntÍo

Ptojelo tealizadoDe

\€r os propnetários de
terrenos a executar muro ê

lncenti

cal

\t. {Í|lrrnti, l,rr. ,lt \,,1',rÍh,,_ llr-i - l.,,nr r||..r,i}.l6l.lrr,\ |

:::i!E::

( I t,-\\: l.r.;.'r.r ', t.' |,, t,

UNID

OBJETIVO: Executar açôes que propiciem a methoria da paisagem urbana.

I

1
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d a c ors r i t u.i çáo F e de ra r, 
"! 

*",',:- 
" 

: I r:", JrT:il:' ;#i "r:l;.,J3 ?; 
j"" j,;

de. 2001 sáo as especrais Íixadas no 
"néro 

Jã ,;i";; p,üil;ü d;ü;;esta ler, ..as quais teráo precedência na áróãçao _,e recursos na leiorçamentária de 2001 , nào se constituinOo, toOaviá,'em limite à programaçãodas despesas.

parágraÍo úlli"o - Ne c,estrnaÉo dos recursosrelativos a programas da AdministraÉo Municiçrar sera con.àrida prroridadq àsáreas de Educaçáo, Assisrênqa 
"'prqfrãç"íôoái-at, tndústria, Comércio e

:ervrço Esporte e Lazer, Turismo e Culylra,'Ag:i*ri,"r, Segurança-e fiaÃSito,Pavimentaçáo e saneamento uású 'Utri*i"' pjblica, Urbanismo eadministração.

. cepíÍur_o r . :- :

DAs PRIoRIDADES E METAS óe eoutrursrnnçÃo púauca

Mur.rtcipal I

cnpírur-o rr

f

Ç

lt. {nt,ruio Í.rrtrlr \ 'tllr'rt', llt- ,.. t/. r r:.'v r ( | l' -SS:Íi.iIx) - .l.tcixtJ - \l;rto í;nr.\,,

=rÇatFFrn'E-r

.:l

4

oa esrnuruRA E oRGANtzaçÀo oos oRçAMENTos

AÍ. 30 - Para eÍeito dêsta lei, pntenCe - se por:

I - Programa, o instrumento de organização da açáo govemamental visando àconcretização dos objetivos preiendidós, senOô OãfinrOc por inOicaáãiei
eslabelecidos no plano plurianual 

;

ll - Atividade, um inslrumento de programação para aliançar o objetivo de umprograma, envorvendo um conjunto cre operações crre se rearizãm de modo
contÍnuo -e permanente, das quais 1àsuhá rí, produto necessário á
manutençáo da açáo de govemo;

lll - Projeto, um instrumento de programaçáo para arcançâr o objetivo de umprograma, envolvendo um coeiunto de operaçôes, limitádas no'tempo, dàJquaisresulta um produto quê con.oíre para a êxpaírsão oü apeÍf€iç.i"á"niã
da açáo de govemo ; e
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c

s 1" C3oa. píogrema identiÍicará as açÕesne-cessárias para atrngrr os seus objetivos, sãb " for.a de atividades ouprojetos, especrficando os íespectivos ,"ror", á rlüs, bem corno as unidadesorçamentárias responsáveis pela realização Oa-afao 
-

s 2o As c€tegorias de programação de que trataesta ,ei seráo identrÍicâdas no projeto de lei orçâmentá ria por Íunção,pÍogramas, subprograma, atividades ou projetos e respectivos subtítulos comindicação de suas metas fÍsrcas.

§ 3o As atividades e projetcs seráo desdobrados emsubtíturos excrusivamente para especiÍicar a rocarizacáo física intêgrar ouparcial das respectivas atividades e projefos-nãà podendo haver , porconseguinte, arteraçáo da Íinaridade dos meórnos'e oa oãnominaçaooãs àe-taseslabelecidas

Art. 40 - Os or;amenicÍ: fiscal e da seguridadesocial discriminaráo a despesa por unidaâe orçamÊntária, detalhãda p;;c€tegorias econômicas, em seu menor nível com iras iespectives dotaçóes,e-specrficando.a esfera orçamentária, a mooarioaoe +e aptiàçáo e a ioÀie ãêrecursos, conforme a seguir discÍiminados:

(

1 - despesas de custeio ;

2 - transferencias conenles ;

3 - investimentos ;

4 - inversóes frnanceiras, incruídas quaisqueÍ despesas reÍerentes àconstituiÉo ou aumento de capilal de empresas ; e

5 - lÍansíerência de capital.

Aft. 6o _- Os orçamgntos fiscal e cta seguridadesocial.compreenderão a programaçáo dos podercs Executivo 
" 

LàgirÉtiríiã
município, seus-fundos, órgáos, aütarquias e fundaçôes instituídas ã ,;;f,d;apelo Poder Público, bem 

"omo 
dai empresas'púbricas, so"ieoãoãs' aeeconomia mista e demais entidades em que 

'o 
Munícípio, d;t" ;;indiretarnente, detenha a maioria do capitar so;iâr ccm direiro a voto e qúãoerã

recebam recursos do Tesouro Municipal.

Art. 6c - A ,ai r,.çamenlária discriminará em
categonas de pÍogramaÉo específicas as dotaçóes destinadas .

l- às ações descent!'alizadas de saúde e assistência social, para cada distrito;

l{1. {nlrtlir' l.,l i i -r\:rr ttll -.1.r..lrt .r li, (, r',,..

l

i

I

,.t
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ll - ao pagamento de benefícios da previdência "sociar, para cada categoria debenefÍcio ;

lll - atendimento de açÕes de alimentaçãô escelar ;

lV - à parricrpaçáo em constituiçáo ou aumento de caprrar de empresas ;

Y^^_"o.pâgamento de precátórios judiciários, que consrÊráo das unidadesorçamentárias responsáveis pelo débitos.

I

(

Executivo encaminhará
constituídos de:

Art. 70 - O proleto oe lei
a câmara Munrcipal e

orçamentária que o poder
a írspectiva lei seráo

seg .,riCade :.ccial, discriminandor a

I - texto da lei ,

ll - quadros orçamentários consolidados

lll - anexo dos orçamentos fiscal e d
receita e a despesâ na forma definida nesta lei ;

ntos fiscal e J.. .§sgr'íiCaCe sc.)al, isolada e
s econômices, conÍorne o anexo I da lei no

!

(

lV - discriminaçáo da LegislaÉo da receita n íia dôsposa , referente aosorçamentos Íiscal e da seguridade social.

S ío - Os quadros orç€rnentàÍios e que se refere o
ISi..o ll.. deste ariigo, incluindo os complementos refeÍenüados no art.22.inciso ltl, da rei no 4.320,de 1z de marp àe t gra,sao os seguiÀÉs 

' '- -'"

| - evoluçâo da receita do Tesouro Municipal, seguncto as categoriaseconômicas e seu desdobÍamento em Íútes, áiscriminindo;d" i,rürt;;
contribuição de que trala o art. 195 da constituição;

ll - evolução da despesa. do Tesouro Munrcipal, segundo as categorias
econômicas e elemento de despesa ;

lll - resumo das receitas dos orçamentos Íiscar e da seguri<Jade social, isolada
e conjuntamente, por categoíia econômica e origem dos recursos;

lV .- .resumo das despesas dos orçamentos Íiscar e ria seguridade sociar,
isoladâ e conjuntamente, por categoriá econômiea e origem dojreq.rrsos;

V - receita e despesa, dos orçame
conjuntamente, segundo categoria
4320, de í964, e suas alterações;

\r. .\rrl,,rrin I ..r, r. r r ' ( | lr -\!,1: r-r,l]I| - .lar'rlr.r , ll.lt,, Gi,r..

.'='rF.!..!FEQ.r

1,,-

,t."'\':{ ! -"./.ô'

. -'i-r.ç' ' .'*

. t\
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Á
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(

Yl-:.-l!Tltr.t dos orçamentos fiscal_ e da seguricJarJe .sociat , isotada econjuntamente, de acordo com_ a crassi'í5caçao :onltànre oo anãxo irr 
'ãã'Lr:-nã

4.320, de 1964, e suas alterâÉes; '- -, - ..

!]l----!_".rO"i"s dos orçamentos.íiscat e da segurrdade social , isolada econ,untamente, segundo poder e órgâo , por,,,urãnio de despesas e fonte derecursos :

Yll. :.!Iry:as dos orç€mentos fiscat e da seguridâde sociat, isotada econ,untamente, segundo a funçáo, programa , suÉprograma e elemenfo dedespesas,

lX - recursos do Tesouro Municipar, diretamente arrecadados, nos orçamentosÍiscal eda seguridadesociat, por'orgáãa - - -l_'

X -programação reíerente à manutenção e ao desenvolvimento do ensino, nostermos,do art 2i2 da consrituição, em nÍvet àÀ órgao, OetafnaOoiànteslvalores por c€tegoria de programaçáo;

Il-:-_d::p":"s dos orçamentos Ítscal e da seguricrT;te scciat segundo ospíogramas de govemo, co-m 9s seus objetivos ã inoica<rores-p"ã;;;, ;;rêsultâdos esperados, deralhado por etividâdese fá1oros , il ãià;"iií";çã;das metas , se for o caso, e unidad"s orçar"niá.iás 
^,<e^.utoras.

§ ? - A mensagem oue encaminhar o projeto de leiorçarnentária oonterá:

| - análise dâ conjuntura do Município e sua§ impricaçÕes sobre a proposta
orçamentária'

ll - justiÍicativa da estimativa e da fixaçáo, respeclivamente, dos principais
agregados da receita e da despesa.

s 3o _ O poder Executivo qnceminhará também

fl::..::.9"]:!-j:l olf*"ntária, demonstrativôs contendo as seguintes
rnrormaçôes cornplêmentares:

I - .a -situaçáo observando exercício de 19gg em reraçáo aos rimites econdiçóes das operaçóes de crédito ., 
í

ll^- a evolução da receita.nos três últimos ênos, â axecuiáo provável para ,

2000 e a estimada para 20o1 .

lll - a. despesa com pessoar e encargos sociais, pú poder e toter , exeq,rtadanos últimos três anos, a execução provável em 2C00 
" o progr"rJõÇã

2001

(

. aa§}írclElr.lrs _' .

-!r:l)-i,rr!' - lutr,rra flrtrr (, r,,,,,,

Prefeitura N{rrnicipal clc faciáia' -( ,,,,.,. .,,: 
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Seçào I

Das Diretrizes gerais

Art. \Z - Na programação da desp€sa não

(

s 4o - Os valores constantes dos demonstrativosprevistos.no parágrafo anterior seráo elaboíaoos a preços ã;;üJ;orçamentária, expticitada a metodotogia utrtizajamú ;ra' atJártaçao

s So - O poder Execuii,ro (:i.lviará a câmara Municipalos pro,etos. dê-lei orçamenrária e dos crédiros adi,orrars, serhpre qr" porriíàr,em meio eletrônico com sua despesa por ruor-ãoi.oiminada 'no'.".o 
ãàproieto de tei orçamentéria. por elemento Oe Oesleia.- 

I

Art. go - para eÍeito do disposto,no artigo anteÍioÍ,o Poder Legistativo encaminhará ao poder ,Exeiril" M;ü;"i; # ãó ü;ril;
99 ?000, suas respectiva proposta orçamentária, observado os paràmetros ediretrizes esrabciecidos nesta'rei, pari fins oe ôÀsorioaçao oo ãiáÉto àíreiorç€mentária. 

I

Art. 90 _ Cada projeto constsra somentê de umaesfera orçamentáÍia e de um programa.
I't

l,

caplrulo lr

DAS DTRETRTZES PARA ELABORAçÃO E EXECUçÃO DOS

oRçAMENTOS OO MUNtctpto E suA§ /\r TERAçôES

(
execução da rei orçame"âÍ; # ;#i':§:?f",l?,I?|!ll;ãJ:?ffiff :
evidenciar a rransparência da gestáo fiscal, observando.se o principio 

-oà

publicidade e permitindo-se o ampro acesso da soci«1ade a todas as
informaçôes relativâs a cada uma dessas etapas.

Art. 11 - Alem de observar as demais diretrizes
estabeleqdas nesta lei, a alocação dos recursos na lei o-çarrrentária e em seus
créditos adicionais será Íeita de forma a propiciar o controle dos qJstos das
açfes e a avaliaÉo dos resultados dos programas de gcverrlo.

poderão ser

l- incluídos píoretos com a mesma finalidade em niais de uma unidade
orçamentária;

í I l' -\\:ít.rIttl - .r.rü.rÍJ \l.rlo (, tr,. ',,
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